
A nossa vocação é para a Santidade! É o que nos atesta 
São Paulo: “Foi assim que nEle nos escolheu antes da 
constituição do mundo, para sermos santos e imaculados 
diante dos seus olhos” (Ef 1, 4). “Esta é a vontade de Deus: a 
vossa santicação” (1Tes. 4, 3). A primeira leitura pergunta: 
Como descrever a felicidade dos mártires e dos santos na sua 
condição celeste, invisível? Para isso, o profeta recorre a uma 
visão. Segunda leitura: Desde o nosso batismo, somos 
chamados lhos de Deus e o nosso futuro tem a marca da 
eternidade. Evangelho: Que futuro reserva Deus aos seus 
amigos, no seu Reino celeste? Ele próprio é fonte de alegria e 
de felicidade para eles.

As Bem-aventuranças revelam a realidade misteriosa da 
vida em Deus, iniciada no Batismo. Aos olhos do mundo, o que 
os servidores de Deus sofrem, são efetivamente formas de 
morte: ser pobre, suportar as provas (os que choram) ou as 
privações (ter fome e sede) de justiça, ser perseguido, ser 
partidário da paz, da reconciliação e da misericórdia, num 
mundo de violência e de lucro, tudo isso aparece como não 
rentável, votado ao fracasso, consequentemente, à morte.

Mas que pensa Cristo? Ele, ao contrário, proclama felizes 
todos os seus amigos que o mundo despreza e considera 
como mortos, consola-os, alimenta-os, chama-os lhos de 
Deus, introdu-los no Reino e na Terra Prometida. A Solenidade 
de Todos os Santos abre-nos assim o espírito e o coração às 
consequências da Ressurreição. O que se passou em Jesus 
realizou-se também nos seus bem amados, os nossos 
antepassados na fé, e diz-nos igualmente respeito: sob as 
folhas mortas, sob a pedra do túmulo, a vida continua, 
misteriosa, para se revelar no Grande Dia, quando chegar o m 
dos tempos. Para Jesus, foi o terceiro dia; para os seus 
amigos, isso será mais tarde.

A Igreja convida-nos hoje a pensar naqueles que, como 
nós, passaram por este mundo lutando com diculdades e 
tentações parecidas às nossas, e venceram. É essa grande 
multidão que ninguém poderia contar, de todas as nações, e 
tribos, e povos, e línguas, como nos fala São João em Ap. 7, 2-
14. Todos estão marcados na fronte, revestidos de vestes 
brancas, lavados no Sangue do Cordeiro (Ap 7, 4) A marca e as 
vestes são símbolo do Batismo, que imprime no homem, para 
sempre, o caráter da pertença a Cristo, e a graça renovada e 
aumentada pelos sacramentos e pelas boas obras.

03/11/2019
31º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Solenidade de Todos os Santos
Ap 7,2-4.9-14; Sl 23 (24); 1Jo 3,1-3; Mt 5,1-12a.
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A questão central do nosso texto gira à volta da ressurrei-
ção, um tema que não signicava nada para os saduceus. 
Percebendo que, quanto a essa questão, a perspectiva de 
Jesus estava próxima da dos fariseus, os saduceus apresen-
taram uma hipótese académica, com o objetivo de ridiculari-
zar a crença na ressurreição: uma mulher casou, sucessiva-
mente, com sete irmãos, cumprindo a lei do levirato (segundo 
a qual, o irmão de um defunto que morreu sem lhos devia 
casar com a viúva, a m de dar descendência ao falecido e 
impedir que os bens da família fossem parar a mãos estra-
nhas, cf. Dt 25,5-10). Quando ressuscitarem, ela será mulher 
de qual dos irmãos?

A liturgia deste domingo propõe-nos uma reexão sobre 
os horizontes últimos do homem e garante-nos a vida que não 
acaba. Na primeira leitura, temos o testemunho de sete 
irmãos que deram a vida pela sua fé, durante a perseguição 
movida contra os judeus por Antíoco IV Epifanes. Aquilo que 
motivou os sete irmãos mártires, que lhes deu força para 
enfrentar a tortura e a morte foi, precisamente, a certeza de 
que Deus reserva a vida eterna àqueles que, neste mundo, 
percorrem, com delidade, os seus caminhos. Na segunda 
leitura temos um convite a manter o diálogo e a comunhão 
com Deus, enquanto esperamos que chegue a segunda vinda 
de Cristo e a vida nova que Deus nos reserva. Só com a 
oração será possível mantermo-nos éis ao Evangelho e ter a 
coragem de anunciar a todos os homens a Boa Nova da 
salvação. No Evangelho, Jesus garante que a ressurreição é a 
realidade que nos espera. No entanto, não vale a pena estar a 
julgar e a imaginar essa realidade à luz das categorias que 
marcam a nossa existência nita e limitada neste mundo; a 
nossa existência de ressuscitados será uma existência plena, 
total, nova. A forma como isso acontecerá é um mistério; mas 
a ressurreição é uma certeza absoluta no horizonte do crente.

Este texto situa-nos já em Jerusalém, nos últimos dias 
antes da morte de Jesus. É a altura das grandes controvérsias 
com os líderes judaicos (essas controvérsias representam, 
para Lucas, a última oportunidade que Deus dá ao seu Povo, 
no sentido de acolher a salvação). Discussão após discus-
são, torna-se claro que os líderes judaicos rejeitam a 
proposta de Jesus: prepara-se, assim, o quadro da paixão e 
da morte na cruz.

A ressurreição não é a revivicação dos nossos corpos e 

10/11/2019
32º DOMINGO DO TEMPO COMUM

2 Mac 7,1-2.9-14; Salmo 16 (17); 
2 Tes 2,16-3,5; Lc 20,27-38
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a continuação da vida que vivemos neste mundo; mas é a 
passagem para uma vida nova onde, sem deixarmos de ser 
nós próprios, seremos totalmente outros. É a plenitudização 
de todas as nossas capacidades, a meta nal do nosso 
crescimento, a realização da utopia da vida plena. Sendo 
assim, há alguma razão para temermos a morte ou para 
vermos nela algo que nos priva de alguma coisa importante 
(nomeadamente a relação com aqueles que amamos)?

17/11/2019
33º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Mal 3,19-20a; Sl 97 (98); 2Tes 3, 7-12; Lc 21,5-19

O Evangelho oferece-nos uma reexão sobre o percurso 
que a Igreja é chamada a percorrer, até à segunda vinda de 
Jesus. A missão dos discípulos em caminhada na história é 
comprometer-se na transformação do mundo, de forma a que 
a velha realidade desapareça e nasça o Reino. Esse “cami-
nho” será percorrido no meio de diculdades e perseguições; 
mas os discípulos terão sempre a ajuda e a força de Deus.

A liturgia deste domingo reete sobre o sentido da 
história da salvação e diz-nos que a meta nal para onde Deus 
nos conduz é o novo céu e a nova terra da felicidade plena, da 
vida denitiva. Este quadro, que deve ser o horizonte que os 
nossos olhos contemplam em cada dia da nossa caminhada 
neste mundo, faz nascer em nós a esperança; e da esperança 
brota a coragem para enfrentar a adversidade e para lutar pelo 
advento do Reino.

Na primeira leitura, um “mensageiro de Deus” anuncia a 
uma comunidade desanimada, céptica e apática que Jahwéh 
não abandonou o seu Povo. O Deus libertador vai intervir no 
mundo, vai derrotar o que oprime e rouba a vida e vai fazer 
com que nasça esse “sol da justiça” que traz a salvação. A 
segunda leitura reforça a ideia de que, enquanto esperamos a 
vida denitiva, não temos o direito de nos instalarmos na 
preguiça e no comodismo, alheando-nos das grandes 
questões do mundo e evitando dar o nosso contributo na 
construção do Reino.

Estamos em Jerusalém, nos últimos dias antes da 
paixão. Como acontece com os outros sinópticos (cf. Mt 24-
25; Mc 13), também Lucas conclui a pregação de Jesus com 
um discurso escatológico onde se misturam referências à 
queda de Jerusalém e ao “m dos tempos”. Na versão lucana, 
Jesus está nos átrios do Templo com os discípulos, na versão 
de Mateus e de Marcos, Jesus está no monte das Oliveiras; é a 
contemplação das belas pedras do Templo, que leva Jesus a 
esta catequese escatológica. O discurso escatológico que 
Lucas nos traz é uma apresentação teológica onde aparecem, 
em pano de fundo, três momentos da história da salvação: a 
destruição de Jerusalém, o tempo da missão da Igreja e a 
vinda do Filho do Homem, que porá m ao “tempo da Igreja” e 
trará a plenitude do “Reino de Deus”.

O que parece, aqui, fundamental, não é o discurso sobre 
o “m do mundo”, mas sim o discurso sobre o percurso que 

É, sem dúvida, uma caminhada eivada de diculdades, 
de lutas, onde o bem e o mal se confrontarão sem cessar; 
mas é um percurso onde o mundo novo irá surgindo – embora 
com avanços e recuos – e onde a semente do “Reino” irá 
germinando. Aos crentes pede-se que reconheçam os 
“sinais” do “Reino”, que se alegrem porque o “Reino” está 
presente e que se esforcem, todos os dias, por tornar possível 
essa nova realidade. A nossa vida não pode ser um car de 
braços cruzados a olhar para o céu, mas um compromisso 
sério e empenhado, de forma a que oresça o mundo novo da 
justiça, do amor e da paz. Quais são os sinais de esperança 
que eu contemplo e que me fazem acreditar na chegada 
iminente do “Reino”? O que posso fazer, no dia a dia, para 
apressar a chegada do “Reino”?

devemos percorrer, até chegarmos à plenitude da história 
humana… Trata-se de uma caminhada que não nos leva ao 
aniquilamento, à destruição absoluta, ao fracasso total, mas 
à vida nova, à vida plena; por isso, deve ser uma caminhada 
que devemos percorrer de cabeça levantada, cheios de 
alegria e de esperança.

24/11/2019
34º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo.
2 Sm 5,1-3; Sl 121 (122); Cl 1,12-20; Lc 23,35-43

A primeira leitura apresenta-nos o momento em que Davi 
se tornou rei de todo o Israel. Com ele, iniciou-se um tempo de 
felicidade, de abundância, de paz, que cou na memória de 
todo o Povo de Deus. Nos séculos seguintes, o Povo sonhava 
com o regresso a essa era de felicidade e com a restauração 
do reino de Davi; e os profetas prometeram a chegada de um 
descendente de Davi que iria realizar esse sonho. A segunda 
leitura apresenta um hino que celebra a realeza e a soberania 
de Cristo sobre toda a criação; além disso, põe em relevo o 
seu papel fundamental como fonte de vida para o homem.

A Palavra de Deus, neste último domingo do ano 
litúrgico, convida-nos a tomar consciência da realeza de 
Jesus. Deixa claro, no entanto, que essa realeza não pode ser 
entendida à maneira dos reis deste mundo: é uma realeza que 
se exerce no amor, no serviço, no perdão, no dom da vida.

O Evangelho apresenta-nos a realização dessa promes-
sa: Jesus é o Messias/Rei enviado por Deus, que veio tornar 
realidade o velho sonho do Povo de Deus e apresentar aos 
homens o “Reino”; no entanto, o “Reino” que Jesus propôs 
não é um Reino construído sobre a força, a violência, a 
imposição, mas sobre o amor, o perdão, o dom da vida.

O Evangelho situa-nos “lugar do Crânio”, alusão 
provável à forma da rocha que dominava o lugar e que 
lembrava um crânio, diante de uma cruz. É o nal da 
“caminhada” terrena de Jesus: estamos perante o último 
quadro de uma vida gasta ao serviço da construção do 
“Reino”. As bases do “Reino” já estão lançadas e Jesus é 
apresentado como “o Rei” que preside a esse “Reino” que Ele 
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Celebrar a Festa de Cristo Rei do Universo não é celebrar 
um Deus forte, dominador que Se impõe aos homens do alto 
da sua omnipotência e que os assusta com gestos espetacu-
lares; mas é celebrar um Deus que serve, que acolhe e que 
reina nos corações com a força desarmada do amor. A cruz, 
ponto de chegada de uma vida gasta a construir o “Reino de 
Deus”, é o trono de um Deus que recusa qualquer poder e 
escolhe reinar no coração dos homens através do amor e do 
dom da vida. Em termos pessoais, a Festa de Cristo Rei 
convida-nos, também, a repensar a nossa existência e os 
nossos valores. Diante deste “rei” despojado de tudo e 
pregado numa cruz, não nos parecem completamente 
ridículas as nossas pretensões de honras, de glórias, de 
títulos, de aplausos, de reconhecimentos? Diante deste “rei” 
que dá a vida por amor, não nos parecem completamente sem 
sentido as nossas manias de grandeza, as lutas para 
conseguirmos mais poder, as invejas mesquinhas, as 
rivalidades que nos magoam e separam dos irmãos? Diante 
deste “rei” que se dá sem guardar nada para si, não nos 
sentimos convidados a fazer da vida um dom?

veio propor aos homens. A cena apresenta-nos Jesus 
crucicado, dois “malfeitores” crucicados também, os 
chefes dos judeus que “zombavam de Jesus”, os soldados 
que troçavam dos condenados e o povo silencioso, perplexo 
e expectante. Por cima da cruz de Jesus, havia uma inscrição: 
“este é o rei dos judeus”.

01/12/2019 
1º DOMINGO DO ADVENTO

Is 2, 1-5; Sl 121 (122); Rm 13, 11-14a; Mt 24, 37-44

Iniciamos hoje o tempo do Advento. A palavra “advento” 
tem origem latina e signica “chegada”, “aproximação”, 
“vinda”. No Ano Litúrgico, o Advento é um tempo de prepara-
ção para a segunda maior festa cristã: o Natal do Senhor. 
Neste tempo, celebramos duas verdades de nossa fé: a 
primeira vinda, o nascimento de Jesus em Belém, e a segunda 
vinda de Jesus, a Parusía. Assim, a Igreja comemora a vinda 
do Filho de Deus entre os homens (aspecto histórico) e vive a 
alegre expectativa da segunda vinda d’Ele, em poder e glória, 
em dia e hora desconhecidos (aspecto escatológico). 

A primeira leitura convida os homens – todos os 
homens, de todas as raças e nações, a dirigirem-se à 
montanha onde reside o Senhor. É do encontro com o Senhor 
e com a sua Palavra que resultará um mundo de concórdia, de 
harmonia, de paz sem m. A segunda leitura recomenda aos 
crentes que despertem da letargia que os mantém presos ao 
mundo das trevas (o mundo do egoísmo, da injustiça, da 
mentira, do pecado), que se vistam da luz (a vida de Deus, que 

A liturgia deste domingo apresenta um apelo veemente à 
vigilância. O cristão não deve instalar-se no comodismo, na 
passividade, no desleixo, na rotina, na indiferença; mas deve 
caminhar, sempre atento e vigilante, preparado para acolher o 
Senhor que vem e para responder aos seus desaos.

O Evangelho apela à vigilância. O crente ideal não vive 
mergulhado nos prazeres que alienam, nem se deixa sufocar 
pelo trabalho excessivo, nem adormece numa passividade 
que lhe rouba as oportunidades; o crente ideal está, em cada 
minuto que passa, atento e vigilante, acolhendo o Senhor que 
vem, respondendo aos seus desaos, cumprindo o seu 
papel, empenhando-se na construção do “Reino”.

Os capítulos 24 e 25 do Evangelho segundo Mateus 
apresentam o último grande discurso de Jesus antes da sua 
paixão e mor te. Para compô-lo, Mateus reelaborou o 
chamado “discurso escatológico” de Marcos (cf. Mc 13), 
ampliando-o e mudando substancialmente o tema central: se 
no discurso transmitido por Marcos a questão principal é a 
dos sinais que precederão a destruição de Jerusalém e do 
Templo, no discurso reelaborado por Mateus a questão 
central é a da vinda do Filho do homem e das atitudes com que 
os discípulos devem preparar a dita vinda.

Para Mateus, a vinda do Senhor é certa, embora ninguém 
saiba o dia nem a hora (cf. Mt 24,36); aos crentes resta estar 
vigilantes, preparados e ativos. O Evangelho que nos é 
proposto apresenta alguns dos motivos que impedem o 
homem de “acolher o Senhor que vem”. Fala da opção por 
“gozar a vida”, sem ter tempo nem espaço para compromis-
sos sérios; quanta gente, ao domingo, tem todo o tempo do 
mundo para dormir até ao meio dia, mas não para celebrar a fé 
com a sua comunidade cristã. Fala do viver obcecado com o 
trabalho, esquecendo tudo o mais; quanta gente trabalha 
quinze horas por dia e esquece que tem uma família e que os 
lhos precisam de amor. Fala do adormecer, do instalar-se, 
não prestando atenção às realidades mais essenciais; quanta 
gente encolhe os ombros diante do sofrimento dos irmãos e 
diz que não tem nada com isso, pois é o governo ou o Papa 
que têm que resolver a situação. E eu: o que é que na minha 
vida me distrai do essencial e me impede, tantas vezes, de 
estar atento ao Senhor que vem?

Cristo ofereceu a todos) e que caminhem, com alegria e 
esperança, ao encontro de Jesus, ao encontro da salvação.

Na Solenidade da Imaculada Conceição somos 
convidados a equacionar o tipo de resposta que damos aos 
desaos de Deus. Ao propor-nos o exemplo de Maria de 
Nazaré, a liturgia convida-nos a acolher, com um coração 
aberto e disponível, os planos de Deus para nós e para o 
mundo.

A primeira leitura mostra, recorrendo à história mítica de 
Adão e Eva, o que acontece quando rejeitamos as propostas 
de Deus e preferimos caminhos de egoísmo, de orgulho e de 
autossuciência. Viver à margem de Deus leva, inevitavel-

08/12/2019 
2º DOMINGO DO ADVENTO

SOLENIDADE DA IMACULADA CONCEIÇÃO 
DA VIRGEM SANTA MARIA

Gn 3, 9-15.20; Sl 97 (98); Ef 1, 3-6.11-12; Lc 1, 26-38
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A liturgia deste domingo diz-nos, fundamentalmente, 
que Jesus é o “Deus-conosco”, que veio ao encontro dos 
homens para lhes oferecer uma proposta de salvação e de 
vida nova.A primeira leitura anuncia a chegada de Deus, para dar 

A liturgia deste domingo lembra a proximidade da 
intervenção libertadora de Deus e acende a esperança no 
coração dos crentes. Diz-nos: “não vos inquieteis; alegrai-
vos, pois a libertação está a chegar”.

Novembro/Dezembro 2019

15/12/2019
3º DOMINGO DO ADVENTO 22/12/2019 

4º DOMINGO DO ADVENTO
Is 35, 1-6a.10; Sl 145 (146); Tg 5, 7-10; Mt 11, 2-11

Is 7,10-14; Sl 23 (24); Rm 1,1-7; Mt 1,18-24

A segunda leitura garante-nos que Deus tem um projeto 
de vida plena, verdadeira e total para cada homem e para cada 
mulher, um projeto que desde sempre esteve na mente do 
próprio Deus. Esse projeto, apresentado aos homens através 
de Jesus Cristo, exige de cada um de nós uma resposta 
decidida, total e sem subterfúgios.

mente, a trilhar caminhos de sofrimento, de destruição, de 
infelicidade e de morte.

A liturgia deste dia arma, de forma clara e visível, que 
Deus ama os homens e tem um projeto de vida plena para lhes 
oferecer. Como é que esse Deus cheio de amor pelos seus 
lhos intervém na história humana e concretiza, dia a dia, 
essa oferta de salvação? A história de Maria de Nazaré, bem 
como a de tantos outros “chamados”, responde, de forma 
clara, a esta questão: é através de homens e mulheres atentos 
aos projetos de Deus e de coração disponível para o serviço 
dos irmãos que Deus atua no mundo, que Ele manifesta aos 
homens o seu amor, que Ele convida cada pessoa a percorrer 
os caminhos da felicidade e da realização plena. Já pensámos 
que é através dos nossos gestos de amor, de partilha e de 
serviço que Deus se torna presente no mundo e transforma o 
mundo?

Diante dos apelos de Deus ao compromisso, qual deve 
ser a resposta do homem? É aí que somos colocados diante 
do exemplo de Maria. Confrontada com os planos de Deus, 
Maria responde com um “sim” total e incondicional. 
Naturalmente, ela tinha o seu programa de vida e os seus 
projetos pessoais; mas, diante do apelo de Deus, esses 
projetos pessoais passaram naturalmente e sem dramas a 
um plano secundário. Na atitude de Maria não há qualquer 
sinal de egoísmo, de comodismo, de orgulho, mas há uma 
entrega total nas mãos de Deus e um acolhimento radical dos 
caminhos de Deus. O testemunho de Maria é um testemunho 
questionante, que nos interpela fortemente… Que atitude 
assumimos diante dos projetos de Deus: acolhemo-los sem 
reservas, com amor e disponibilidade, numa atitude de 
entrega total a Deus, ou assumimos uma atitude egoísta de 
defesa intransigente dos nossos projetos pessoais e dos 
nossos interesses egoístas?

O Evangelho apresenta a resposta de Maria ao plano de 
Deus. Ao contrário de Adão e Eva, Maria rejeitou o orgulho, o 
egoísmo e a autossuciência e preferiu conformar a sua vida, 
de forma total e radical, com os planos de Deus. Do seu “sim” 
total, resultou salvação e vida plena para ela e para o mundo.

Mais uma vez, somos interpelados e questionados pela 
gura vertical e coerente de João. Ele não é um pregador da 
moda, cujas ideias variam conforme as utuações da opinião 
pública ou os interesses dos poderosos; nem é um charlatão 
bem vestido, que prega para ganhar dinheiro, para defender 
os seus interesses, ou para ter uma vida cómoda e sem 
grandes exigências. Mas é um profeta, que recebeu de Deus 
uma missão e que procura cumpri-la, com delidade e sem 
medo. A minha vida e o meu testemunho profético cumprem-
se com a mesma verticalidade e honestidade, ou estou 
disposto e vender-me a interesses menos próprios, se isso 
me trouxer benefícios?

vida nova ao seu Povo, para o libertar e para o conduzir, num 
cenário de alegria e de festa, para a terra da liberdade. A 
segunda leitura convida-nos a não deixar que o desespero 
nos envolva enquanto esperamos e aguardarmos a vinda do 
Senhor com paciência e conança.

Na seção precedente do Evangelho (cf. Mt 4,17-11,1), 
Mateus apresentou de forma sistemática o anúncio do 
“Reino”, manifestado nas palavras e nos gestos de Jesus, e 
difundido pelos seus discípulos. Agora, começa outra seção, 
em que todo o interesse do evangelista é mostrar as atitudes 
que as distintas pessoas ou grupos vão assumir diante de 
Jesus (cf. Mt 11,2-12,50). A narração é retomada com a 
pergunta dos enviados de João Batista, que está na prisão, 
por ordem de Herodes Antipas, a quem o Batista havia 
criticado por viver ilicitamente com a cunhada (cf. Mt 14,1-5): 
Jesus é mesmo “o que está para vir”?

A “dúvida” de João acerca da messianidade de Jesus 
não é chocante, mas é sinal de uma profunda honestidade. 
Devemos ter mais medo daqueles que têm certezas irremoví-
veis, que estão absolutamente certos das suas verdades e 
dos seus dogmas, do que daqueles que procuram, honesta-
mente, as respostas às questões que a vida todos os dias 
coloca. Sou um fundamentalista, que nunca se engana e 
raramente tem dúvidas, ou alguém que sabe que não tem o 
monopólio da verdade, que ouve os irmãos, e que procura, 
com eles, descobrir o caminho verdadeiro?

O Evangelho descreve-nos, de forma bem sugestiva, a 
ação de Jesus, o Messias, esse mesmo que esperamos neste 
Advento: Ele irá dar vista aos cegos, fazer com que os coxos 
recuperem o movimento, curar os leprosos, fazer com que os 
surdos ouçam, ressuscitar os mortos, anunciar aos pobres 
que o “Reino” da justiça e da paz chegou. É este quadro de 
vida nova e de esperança que Jesus nos vai oferecer.
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A liturgia deste domingo propõe-nos a família de Jesus, 
como exemplo e modelo das nossas comunidades familiares. 
As leituras fornecem indicações práticas para nos ajudar a 
construir famílias felizes, que sejam espaços de encontro, de 
partilha, de fraternidade, de amor verdadeiro.

A primeira leitura apresenta, de forma muito prática, 
algumas atitudes que os lhos devem ter para com os pais. É 
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Na primeira leitura, o profeta Isaías anuncia que Jahwéh 
é o Deus que não abandona o seu Povo e que quer percorrer, 
de mãos dadas com ele, o caminho da história. É n’Ele, e não 
nas sempre falíveis seguranças humanas, que devemos 
colocar a nossa esperança. Na segunda leitura, sugere-se 
que, do encontro com Jesus, deve resultar o testemunho: 
tendo recebido a Boa Nova da salvação, os seguidores de 
Jesus devem levá-la a todos os homens e fazer com que ela 
se torne uma realidade libertadora em todos os tempos e 
lugares.

O anúncio do anjo a José (vers. 20-24) segue o esquema 
dos relatos do Antigo Testamento, em que se anuncia o 
nascimento de uma personagem importante (cf. Jz 13): a) o 
anúncio está rodeado de sinais divinos (o “anjo do Senhor”, o 
sonho); b) que provocam medo e espanto; c) o mensageiro 
divino anuncia qual será o nome e a missão da criança que vai 
nascer; d) dá-se um sinal que conrma o anúncio (o 
cumprimento das Escrituras). A função destes anúncios é 
vincular a personagem, desde o seu nascimento, com o 
projeto divino.

Esse Jesus que esperamos é – de acordo com a 
catequese que a primitiva comunidade cristã nos apresenta 
por intermédio de Mateus, o “Deus que vem ao encontro dos 
homens”, para lhes oferecer a salvação. A festa do Natal que 
se aproxima deve ser o encontro de cada um de nós com este 
Deus; e esse encontro só será possível se tivermos o coração 
disponível para O acolher e para abraçar a proposta que Ele 
nos veio fazer. Com frequência, o Natal é a festa pagã do 
consumismo, das prendas obrigatórias, da refeição melhora-
da, das tradições familiares que têm de ser respeitadas 
mesmo quando não signicam nada… O meu Natal – este 
Natal que estou a preparar no meu coração – é uma celebra-
ção pagã ou um verdadeiro encontro com esse Deus 
libertador, cuja proposta de salvação estou interessado em 
escutar e acolher?

O Evangelho apresenta Jesus como a incarnação viva 
desse “Deus conosco”, que vem ao encontro dos homens 
para lhes apresentar uma proposta de salvação. Contém, 
naturalmente, um convite implícito a acolher de braços 
abertos a proposta que Ele traz e a deixar-se transformar por 
ela.

O Evangelho apresenta uma catequese sobre Jesus e a 
missão que o Pai lhe conou; mas, sobretudo, propõe-nos o 
quadro de uma família exemplar, a família de Nazaré. Nesse 
quadro há duas coordenadas que são postas em relevo: trata-
se de uma família onde existe verdadeiro amor e verdadeira 
solidariedade entre os seus membros; e trata-se de uma família 
que escuta Deus e que segue, com absoluta conança, os 
caminhos por Ele propostos. 

O interesse fundamental dos primeiros cristãos não se 
centrou na infância de Jesus, mas na sua mensagem e 
proposta; por isso, conservaram especialmente as recorda-
ções sobre a vida pública e a paixão do Senhor. Só num estádio 
posterior houve uma certa curiosidade acerca dos primeiros 
anos da vida de Jesus. Coligiram-se, então, algumas escassas 
informações históricas sobre a infância de Jesus e amassou-
se esse material com reexões e com a catequese que a 
comunidade fazia acerca de Jesus. O chamado “Evangelho da 
Infância”, de que faz parte o texto que nos é hoje proposto, 
assenta nessa base; parte de algumas indicações históricas e 
desenvolve uma reexão teológica para explicar quem é Jesus. 
Nesta seção do Evangelho (cf. Mt 1-2), Mateus está muito mais 
interessado em dizer quem é Jesus, do que em fazer uma 
reportagem histórica sobre a sua infância.

uma forma de concretizar esse amor de que fala a segunda 
leitura. A segunda leitura sublinha a dimensão do amor que 
deve brotar dos gestos dos que vivem “em Cristo” e aceitaram 
ser Homem Novo. Esse amor deve atingir, de forma muito 
especial, todos os que conosco partilham o espaço familiar e 
deve traduzir-se em determinadas atitudes de compreensão, 
de bondade, de respeito, de partilha, de serviço.

Este episódio do “Evangelho da Infância” apresenta-nos 
uma família, a Sagrada Família, que, como qualquer família de 
ontem, de hoje ou de amanhã, se defronta com crises, 
diculdades e contrariedades, essas diculdades que, em 
tantos outros casos, acabam por minar a unidade e a solidarie-
dade familiar. No entanto, esta é uma família onde cada 
membro está solidário com o outro e está disposto a partilhar 
os riscos que o outro corre; esta é uma família onde cada 
membro aceita renunciar ao comodismo e sacricar-se para 
que o outro possa viver; esta é uma família onde os problemas 
de um são os problemas de todos e onde todos estão dispos-
tos a arriscar, quando se trata de defender o outro… Por isso, é 
uma família que se mantém unida e solidária. É assim a nossa 
família? Na nossa família há solidariedade? Sentimos os 
problemas do outro e empenhamo-nos seriamente em ajudá-lo 
a superar as diculdades? Aquilo que acontece a um é sentido 
por todos? A nossa família é, apenas, um hotel onde temos, 
por um preço módico, casa, mesa e roupa lavada ou um 
verdadeiro espaço de encontro, de partilha, de fraternidade, de 
solidariedade, de amor?

A Sagrada Família é, ainda, uma família que obedece a 
Deus. Diante das indicações de Deus, não discute nem 
argumenta; mas cumpre à risca os desígnios de Deus. E é 
precisamente o cumprimento obediente dos projetos de Deus 
que assegura a esta família um futuro de vida, de tranquilidade 
e de paz. A nossa família aceita com serenidade os esquemas e 
a lógica de Deus e percorre, com conança, os caminhos de 
Deus?
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